Perguntas e respostas para a prova do dia 13/06/2003. Referentes às aulas expositivas.

1) Descreva o período da história política dos EUA entre a Declaração de Independência de 1776 e a Constituição de 1787. Qual a importância desses fatos para as RI?

Declarada unilateralmente, a independência dos EUA teve de ser conquistada. A desproporção entre as forças inglesas e americanas impôs sucessivas derrotas aos colonos, até a vitória obtida por Washington, comandante das tropas americanas, em Saratoga (1777). Com a vitória, Benjamim Franklin, representante do Congresso americano enviado a Paris, conquistou o apoio dos franceses e espanhóis, que enviaram seis mil homens à guerra de independência dos EUA, derrotando a Inglaterra, que reconhece o novo país em 1783 pelo Tratado de Paris. Terminada a guerra, convocou-se a Convenção Constitucional da Filadélfia que se dividiu em duas facções: republicanos, que defendiam um poder central simbólico e completa autonomia dos Estados, e federalistas, a favor de um poder central. A Constituição fundiu essas duas correntes, com uma república federativa presidencialista. 

A independência dos EUA estimulou o sentimento de libertação no resto da América. Na Europa, acelerou-se a crise do Antigo Regime, fazendo a teoria do século das luzes se transformasse em prática com os confrontos e guerras. Á independência dos EUA seguiriam a Revolução Francesa e a Revolução industrial, consolidando-se o modo de produção capitalista. 

2) Determine e explique as causas da Revolução Francesa.

No fim do século XVIII, a burguesia encontrava obstáculos para seu desenvolvimento nos elementos feudais remanescentes, como a servidão. Os privilégios feudais apoiavam-se na ordem política do Antigo Regime. Além disso, o grande crescimento demográfico exigia um crescimento econômico equivalente, o que não acontecia. Aliada a esses fatores, temos a crise agrícola provocada pelo clima, que faz aumentar o preço do pão. A burguesia lidera os diversos grupos sociais para derrubar as estruturas políticas vigentes, mas é ameaçada por grupo de radicais. Luís XVI, um monarca absolutista, não convocava os Estados Gerais desde 1614, fazendo com que o povo pagasse pesados tributos para fazer frente aos gastos do Estado com a luxuosa corte de Versalhes e as guerras externas, além da crise provocada pelo Tratado desigual com a Inglaterra. 

